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dia 17 de junho de 2019, às 15:00, no local 515 F - Sala Walmer, a DISSERTA-

ÇÃO DE MESTRADO intitulada Margarida Hirschmann, a ”Bela Espiã”: crime,

justiça e gênero no Brasil do pós-guerra (1945-1949) do(a) aluno(a) CAMILLA

CAETANO LA PASTA, candidato(a) ao grau de Mestre em História.
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pelos seguintes professores:
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RESUMO:

A presente dissertação tem por objetivo analisar o caso de Margarida Hirschmann,

acusada de traição à pátria e aliciamento de militares em função de sua atuação

na Auri-verde, uma rádio de conteúdo pró-Eixo durante a Segunda Guerra Mundial.

Hirschmann atuou como locutora dessa rádio e, segundo a justiça brasileira, foi

responsável por pronunciamentos em português destinados aos pracinhas da FEB,

que tinham como objetivo “abalar o moral” das tropas e convencê-los à deserção,

apelando para mentiras e terror psicológico diante da conjuntura de conflito bélico.

Ao ser capturada, Hirschmann é trazida ao Brasil e julgada pela Justiça Militar. Du-

rante esse período, é notado grande interesse da mídia de massa brasileira por seu

caso e, principalmente, por sua aparência em conjunto com os crimes que come-

tera. A “bela espiã”, apelido cunhado pelos próprios jornais e revistas da época,

é condenada a 20 anos de reclusão. Enquanto esteve presa, deu uma série de

entrevistas onde negava reiteradamente o caráter político de seu caso e engen-

dra o que convém chamar de construção imaterial da diferença, destacando sua

própria situação em relação às demais mulheres em situação de cárcere na recém-

construída Penitenciária Feminina da Capital Federal. Essa construção imaterial da

diferença tem como base uma série de estereótipos de gênero em diálogo com o

contexto socio-histórico em que o caso aconteceu e, principalmente, em diálogo

com uma determinada moral sexual e ideal de feminilidade presentes na constru-

ção da “mulher moderna”. Serão utilizados como fonte jornais e revistas da época,



o processo-crime de Hirschmann diante da justiça militar brasileira e a bibliografia

que trata da historiografia das mulheres e problemas de gênero.
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